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O lobo 
No tempo em que são Fran-

cisco morava na cidade de 
Gubbio, apareceu por ali um 
grande lobo, terrivelmente feroz, 
que atacava não só cordeiros e 
ovelhas, mas também mulheres 
e crianças. Os moradores de 
Gubbio estavam aterrorizados. 

Francisco, então, encami-
nhou-se para o lugar onde ficava 
a toca do lobo. A fera, arrega­

nhando os dentes, surgiu diante 
do santo. Mas Francisco, traçan­
do sobre ele o sinal-da-cruz, cha­
mou-o para junto de si, dizendo: 

— Irmão lobo, eu lhe or­
deno, em nome do Altíssimo, 
que não faça mal nem a mim 
nem a qualquer outra pessoa. 

Imediatamente, manso co­
mo um cordeiro, o lobo deitou-
se aos pés de Francisco. 
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Os moradores de Gubbio 
aproximaram-se e rodearam-
nos. O santo disse: 

— Irmão lobo, prometa 
solenemente a mim e aos mora­
dores de Gubbio que você não 
atacará mais nem animais nem 
pessoas. 

Francisco estendeu a mão. 
O lobo levantou a pata direita e 
colocou-a na mão do santo, em 
sinal de promessa. Os moradores 

ficaram profundamente surpre­
sos com o milagre e promete­
ram, numa só voz, alimentar de 
bom grado o lobo. 

Daquele dia em diante, o 
animal viveu na cidade de Gub­
bio, indo de casa em casa, para 
alegria de todos. 

Quando o lobo morreu de 
velhice, todos sentiram profun­
damente, porque ele lhes recor­
dava o santo gesto de Francisco. 



A cigarra 
Próximo da igrejinha da 

Porciúncula, onde morava o 
bem-aventurado Francisco, 
crescia uma figueira. No alto da 
árvore, junto à cela do santo, 
pousava uma cigarra que canta­
va muito com sua voz estridente. 

Certo dia, Francisco, es­
tendendo a mão, propôs-lhe ter­
namente: 

— Irmã cigarra, eu lhe 
peço, venha! 

Como se tivesse ouvido 
uma ordem celeste, a cigarra voou 
e pousou na mão de Francisco. O 
homem de Deus disse-lhe: 

— Cante, minha irmã ci­
garra, os louvores do Senhor, 
seu criador. 

Sem hesitar, a cigarra obe­
deceu; o santo, então, uniu seu 
canto ao dela, e juntos louva­
ram o Senhor. 

Ao cair da noite, Fran­
cisco e a cigarra pararam de 
cantar, e ela voltou para o alto 
da figueira. Por muitos dias a 
cigarra obedeceu a Francisco. 
Vinha para perto dele, cantava 
e ia embora. Até que um dia o 
homem de Deus disse aos com­
panheiros: 
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— Deixemos, agora, que 
nossa irmã cigarra se vá. Ajudou-
nos muito a louvar ao Senhor e 
alegrou-nos com seu canto. 

Com permissão de Fran­
cisco a cigarra foi-se embora e 
não voltou mais àquele lugar, 
para não desobedecer sua ordem. 



O rouxinol 
Uma noite, voltando de 

uma viagem em companhia de 
frei Leão, chamado "ovelhinha 
de Deus", Francisco chegava nas 
proximidades da igrejinha da 
Porciúncula. 

Dirigindo-se ao fiel com­
panheiro, disse: 

— Vamos parar aqui, jun­
to dessa rocha. Dentro em pouco 
a noite vai descer e, então, can­
taremos os salmos do final do 
dia. 

Apesar de cansado e doen­
te, Francisco nunca se apoiava 
em muros, árvores ou rochas 
enquanto salmodiava, mas can­
tava os louvores do Senhor sem­
pre de pé, com a cabeça desco­
berta, sem o capuz. 

Eis que, do bosque pró­
ximo, elevou-se o canto muito 
terno de um rouxinol. 

Francisco disse ao compa­
nheiro: 

— Frei Leão, "ovelhinha 
de Deus", veja como todas as 
noites o irmão rouxinol eleva 
sua oração ao Altíssimo. Vamos 
unir nosso canto ao dele. 

Frei Leão respondeu: 
— Pai, minha voz não é 

muito agradável. Mas cante o 
senhor, que possui uma voz 
cristalina. 

E são Francisco, de pé jun­
to da rocha, cantou com o rou­
xinol os salmos da noite. Mas 
pouco depois parou e disse ao 
companheiro: 
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— Não posso competir com o irmão rouxinol. Se tentasse imitá-
lo, estragaria sua oração. Vamos ouvi-lo, frei Leão, e acompanhemos, 
com os lábios e com o coração, os louvores do Altíssimo. 
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As andorinhas 
Num dia de primavera, o 

bem-aventurado Francisco che­
gou a uma cidadezinha perto de 
Sena, juntamente com frei Egídio, 
a fim de pregar as maravilhas do 
Evangelho. 

Logo as pessoas saíram de 
suas casas e reuniram-se na 
praça, para ouvir com interesse 
o homem de Deus. 

No céu límpido, chilreava 
esvoaçando um bando de an­
dorinhas. 

Como fizessem grande 
alarido com seu chilreado, as 
pessoas não conseguiam ouvir 
direito o anúncio da palavra de 
Deus. O bem-aventurado Fran­
cisco, então, disse às andorinhas: 

— Irmãs andorinhas, pa­

rem de cantar até que eu tenha 
terminado minha pregação. 

Subitamente as andori­
nhas calaram-se, pararam de 
esvoaçar e pousaram nas árvores 
e sobre os telhados das casas, 
para espanto geral das pessoas. 

Francisco terminou a pre­
gação e, em seguida, disse às 
andorinhas: 

— Minhas irmãzinhas, 
agora podem recomeçar seu vôo 
e seu canto. 

Imediatamente, logo que 
receberam a ordem, as ando­
rinhas voaram e recomeçaram 
a chilrear no céu claro, como de 
hábito. 

Em louvor de Jesus Cristo 
e de Francisco, o pobrezinho. 
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O passarinho 
Certa vez, Francisco e frei 

Pacífico chegaram às margens de 
um lago, nas proximidades de 
Todi. 

Enquanto frei Pacífico pro­
curava um barqueiro que os 
pudesse levar para a outra mar­
gem, o manso santo esperava à 
beira do lago, cercado de algumas 
crianças. Um pescador deu-lhe 
de presente um passarinho, pare­
cido com o martim-pescador, 
aprisionado numa gaiola. 

Pouco tempo depois, che­
gou Frei Pacífico junto com um 
barqueiro. Francisco e frei Pací­
fico entraram no barco e pros­
seguiram a viagem com o bar­
queiro. Quando chegaram no 
meio do lago, Francisco abriu a 

gaiola, tomou nas mãos o pas­
sarinho e lançou a gaiola na 
água. Segurando delicadamente 
a pequena ave na palma da mão, 
disse-lhe ternamente: 

— Seu canto me seria 
muito agradável, mas você se 
sentirá bem mais feliz em poder 
cantar no vasto céu. Eu o con­
vido a levantar vôo. 

O passarinho, mesmo l i ­
vre para voar, acomodou-se na 
mão do santo, como se estivesse 
dentro de um ninho. EntáQ 
Francisco disse-lhe: 

— Já que não atendeu ao 
meu convite, eu lhe ordeno em 
nome da santa obediência: 
embora e cante no céu os 
louvores do Altíssimo. 
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O Frade de Deus ergueu a 
mão e, só então, o passarinho 
levantou vôo, demonstrando, 
com os movimentos do corpo, 
sinais de imensa alegria. 
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A truta 
Francisco não só amava as 

aves pela sua plumagem e seu 
canto, mas também nutria afeto 
pelos peixes. Sempre que lhe era 
possível, o santo devolvia-os à 
água ainda vivos. 

Certo dia, o homem de 
Deus encontrava-se num barco 

ancorado no cais do pequeno 
lago de Piediluco. Junto com ele 
estava frei Mansueto. Um pes­
cador amavelmente ofereceu-
lhe de presente uma truta, que 
havia acabado de pescar. Fran­
cisco aceitou-a prazerosamente 
e pegou o peixe com cuidado, 
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mas subitamente lançou-o fora do 
barco, jogando-o na água e 
dizendo-lhe: 

— Meu irmão peixe, cui­
dado para não ser pescado nova­
mente! 

E m seguida, o homem 
de Deus começou a louvar o 
Senhor em nome de todas as 
criaturas. 

A truta, no entanto, não 
se afastou do barco. Durante al­
gum tempo, pulou na água ale­
gremente. Terminada a oração, 

o santo dirigiu-se a ela como se 
fosse uma criatura dotada de 
raciocínio: 

— Você foi chamada a 
louvar o Senhor, irmã truta, por­
que a liberdade lhe foi conce­
dida. Agora, pois, volte para os 
seus semelhantes, em nome do 
Senhor. 

Só depois de ter recebido 
a ordem do santo a truta sub­
mergiu na profundeza escura da 
água e desapareceu à vista dos 
frades. 
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A abelha 
Certo dia, Francisco re­

zava, ajoelhado, no interior da 
igrejinha da Porciúncula, situa­
da nos arredores de Assis. Junto 
dele encontrava-se frei Silves­
tre, homem simples e temente 
a Deus. 

Era inverno e fazia um frio 
rigoroso. A neve gélida, trazida 

pelo vento, batia de encontro à 
vidraça da janelinha. 

De repente, Francisco in­
terrompeu a oração e disse ao 
companheiro: 

— Ouvi alguém bater na 
janela: abra a porta, frei Si l­
vestre, e convide-o a entrar em 
nome de Deus. 



Frei Silvestre abriu a porta, 
olhou para fora e disse: 

— Pai, não vejo nem pes­
soas nem animais. Com um tem­
po desses ninguém se aventura 
a sair. 

Mas Francisco, ajoelhado, 
segurava na mão algo que reco­
lhera do chão. Disse: 

— Nossa irmã abelha foi 
trazida pelo vento quando você 
abriu a porta, mas é tarde demais. 

O servo de Deus aqueceu 
com um sopro a abelha, mas o 

inseto tinha morrido de fome e 
frio. 

Francisco, com a voz 
entrecortada pelas lágrimas, 
disse: 

— Vamos pelas casas de 
Assis, frei Egídio, esmolar algum 
potinho de mel para alimentar 
nossas irmãs abelhas. Durante 
todo o verão elas trabalharam, 
e as pessoas, na sua ganância, 
privaram-nas do mel. Agora 
temos obrigação de mantê-las 
vivas por amor ao seu Criador. 



As pedras 
Francisco não amava e 

respeitava somente os seres vi­
vos, plantas e animais, mas nu­
tria os mesmos sentimentos 
pelos seres inanimados e inertes 
como as pedras e, até, os elemen­
tos da natureza: chuva, ar, fogo, 
nuvens, vento e neve. 

Certo dia, Francisco viaja­

va na garupa de um burrinho, 
conduzido por um camponês. 
Frei Filipe seguia-os a pé. Enfi­
leirados, enveredaram por um 
caminho estreito e pedregoso. 

São Francisco disse ao 
camponês: 

— Suplico-lhe, irmão, não i 
deixe o burrinho pisar nas pedras. 



— Pai, é porque as pedras 
provocam solavancos e lhe 
causam incomodo? — pergun­
tou frei Filipe. 

— Talvez — respondeu o 
camponês — não queira que o 
meu burrinho se canse. 

— Não é por causa disso 
— respondeu Francisco.— Disso 
já pedi perdão ao irmão bur­
rinho. Mas falei em atenção às 

pedras deste caminho. Elas são 
símbolo de Cristo, que a Escri­
tura chama de Pedra, Rocha. 

— Mas, pai — argumen­
tou o camponês —, como pode­
mos evitar as pedras se o cami­
nho está cheio delas? 

Francisco respondeu: 
— Se isso não for possível, 

então caminhemos sobre elas ao 
menos com respeito. 


